
Revista 18 de Outubro

página 6

SMC comemora o
mês do médico

com vários eventos

Dr. Domingo Marcolino Braile 
é o autor do Editorial sobre 
o Dia do Médico, à pagina 2
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Expediente

Editorial

Dia do Médico – Dia de São Lucas
(médico de homens e de almas)

A autora Taylor Caldwell levou mais de 

40 anos para escrever o livro “Médico de 

Homens e Almas”, cujo nome original em 

inglês é “Dear and Glorious Physician”. 

Nele, conta a história de São Lucas, nos-

so Santo protetor e Médico dos médicos. 

São Lucas, cujo nome era Lucano, viu a 

estrela de Belém, anunciando o nascimen-

to de JESUS. Nunca conviveu com nosso 

SALVADOR, mas escreveu um dos mais 

lindos Evangelhos, o “Evangelho segun-

do São Lucas” e o “Ato dos Apóstolos”. 

Desde jovem recebeu a função divina de 

curar, aprendendo a arte com seu mestre 

Keptah. Estudou depois na universidade, 

tomando-se médico milagroso. Conviveu 

com São Paulo difundindo a fé cristã.

A oportunidade de ressaltar a impor-

tância da Medicina como um dos pilares 

mestres para o desenvolvimento de nossa 

cidade é, para mim, sempre motivo de ale-

gria, satisfação e muito orgulho.

A Sociedade de Medicina e Cirurgia de 

São José do Rio Preto, fundada há 97 anos, 

em 1926, muito antes da Associação Pau-

lista de Medicina, representou, desde seu 

nascedouro, um fórum avançado da elite 

pensante, fincada nos sertões por ainda 

serem conquistados deste imenso país. 

No início da década de 

60, quando aqui me fi-

xei, a Sociedade era um 

centro de grande ativi-

dade intelectual, não se 

restringindo às ativida-

des apenas científicas, 

razão principal de sua 

missão. Numa visão de 

vanguarda, já se preo-

cupava com a difusão 

dos conhecimentos na 

sua forma mais ampla e 

abrangente. O incentivo 

à cultura e o acesso às 

artes, essencial para a 

percepção holística da 

humanidade, eram tra-

tados de forma especial, para que, mesmo 

afastados dos grandes centros, pudésse-

mos manter nossa erudição a altura dos 

que estavam mais próximos das fontes 

criadoras. Com a qualidade de iniciativas 

pioneiras e muta informação, a Sociedade 

mantinha a classe médica unida em tomo 

dos seus ideais. Esta herança permeou os 

anos e permanece até hoje, com a serieda-

de que a caracteriza. Do seu seio nasceu, 

por vontade dos médicos, a Famerp, com 

a mesma qualidade e o mesmo sentido de 

produção e difusão do conhecimento.

Não creiam, contudo, que a tarefa foi 

fácil. A sorte nos brindou com pioneiros do 

mais alto gabarito. Profissionais que para 

cá vieram na virada para o século passado, 

trazendo o cabedal de conhecimentos que 

tomou Rio Preto, desde então, num gran-

de centro de atendimento médico, atraindo 

doentes de todas as regões do país. Cita-

Continua à página 3

Prof. Dr. Domingo Marcolino Braile (“in memoriam”)
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Médicos não apenas tratam doenças, eles nutrem a saúde. 
Parabéns por invessr no nosso maior aavo.

Editorial

rei aqui figuras antológicas de um passa-

do que poucos recordam, fazendo-o sem 

o rigor que mereceria, pois, por cento, a 

memória me trairá. Mesmo correndo esse 

risco, relaciono alguns dos nossos colegas 

que sempre povoaram o cenário dos gran-

des médicos em minhas lembranças: Dr. 

Cenobelino de Barras Serra, que foi colega 

de Lênin na Alemanha e veio para Rio Pre-

to para ser um grande cirurgião, além de 

político sagaz, tendo sido eleito prefeito da 

cidade por mais de uma vez.

Dr. Gilberto Lopes da Silva, outro ci-

rurgião na verdadeira acepção da palavra, 

e que mantém até hoje seu nome e sua 

fama pelos méritos dos seus descenden-

tes. Como o Dr. Cenobelino, ele também 

foi prefeito da cidade.

Dr. Mano Valadão Furquim, pediatra 

com formação internacional, um dos ini-

ciadores da especialidade no Brasil.

Dr. Sinésio de Mello e Oliveira, grande 

oftalmologista, de formação esmerada, 

que sempre se dedicou às causas sociais 

da comunidade. Foi presidente da nossa 

Sociedade e, como os anteriores, prefeito 

de Rio Preto. Seus descendentes deram 

continuidade à sua saga, mostrando seu 

Continuação da página 2 amor pela profissão que abraçaram.

Dr. José Maria Rolemberg, oftalmo-

logista de grande prestígio, deixou o im-

portante Instituto Burie, de Campinas, do 

qual foi um dos fundadores, para desen-

volver sua atividade incansável em nossa 

cidade. Seus filhos e netos prosseguiram 

sua obra contribuindo com seu trabalho, 

não só no campo médico, mas também 

como líderes associativos, dando grande 

impulso ao progresso da cidade e da nos-

sa Sociedade Médica.

Dr. Oscar de Barros Serra Dona. cirur-

gião maiúsculo que fez de Rio Preto um 

centro de atenção pela sua destreza e 

criatividade. Foi incentivador incansável 

dos jovens e um idealista a toda prova. 

Se hoje temos o Hospital de Base, deve-

mos aos seus ousados sonhos. Deixou-

-nos cedo, mas seus filhos e netos são 

a memória viva da nobre profissão que 

herdaram de um ascendente ilustre.

Muitos outros deveriam ser reveren-

ciados, porém, tomo a liberdade de criar 

apenas estes, homenageando assim to-

dos os companheiros que transformaram 

Rio Preto no centro médico de excelên-

cia que é hoje.

Para enriquecer a narrativa histórica, 

cujos primórdios foram decisivos para 

a cidade ser hoje referência nacional em 

tantas especialidades, transcrevo, a seguir 

(leia à página 4), trechos, livremente adap-

tados, de um texto escrito pelo meu pai, 

também médico, que aqui chegou nos idos 

de 1929, exercendo Medicina de “corpo e 

alma”, trabalhando na profissão amada até 

ser chamado a exercê-la em outra dimen-

são, na provecta idade de 86 anos. Trata-

-se de um Editorial, elaborado por ele, e 

publicado na edição inaugural da Revista 

da Sociedade de Medicina e Cirurgia de 

Rio Preto, datada de janeiro de 1968.

O texto joga luz sobre as dificuldades 

enfrentadas pelos pioneiros deixando evi-

dente que o sucesso de nossa Medicina 

sempre foi construído com muito sacrifício, 

bravura, abnegação e coragem. O esforço 

e a dedicação de médicos que se sagraram 

heróis no início do século passado são tão 

valorosos como as lutas e as dificuldades 

que até hoje muitos heróis, anônimos em-

batem para preservar e solidificar a força 

e a competência da Medicina de uma Rio 

Preto que, cada vez mais, se agiganta e 

ganha ares de metrópole.

Dr. Domingo Marcolino Braile, Médico, Pro-

fessor Doutor, Livre-Docente de Faculdade de 

Medicina de Rio Preto e Unicamp.
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Artigo

Vida episódica de Rio Preto
Dr. Lino Braile

São José do Rio Preto, em 1909

Na época desta narrativa o trenzinho de bi-
tola estreita chegando em 1912 – fazia ainda 
aqui ponto final e a cidade era considerada 
“fim de trilha” rumo a oeste. O povoado, dis-
forme e variado, estendia-se entre os riachos 
Canela e Borá nas suas desembocaduras no 
Ribeirão Rio Preto. Tudo dava a impressão de 
um “far West” cheio de pujança e de vida, fa-
dado a dar lugar a uma linda e grande cidade. 
Corria muito dinheiro e o comércio atravessa-
va uma fase áurea de sólidos e grandes negó-
cios. Dois grandes fatores contribuíram para 
o desbravamento dos 250 km de sertão que 
separavam Rio Preto das barrancas do Rio Pa-
raná: 1º) o apoio e segurança que os recursos 
médicos e operatórios ofereciam às massas 
humanas que penetravam sertão adentro. 2º) 
as possibilidades que os fazendeiros desbrava-
dores tinham em colocar suas safras no sólido 
e grande mercado de Rio Preto. Mas, eis que 
surge a crise econômica mundial de 1929, 
que atinge também a nossa distante e outrora 
rica região, trazendo graves consequências. 

Assim, numa manhã, proveniente do sertão 
do Marinheiro, chega a Rio Preto um campônio 
que, por sua desdita, tinha engolido a própria 
dentadura. Dizia-se dono de vastas terras e de 
numerosas manadas de gado, não possuindo, 
porém, numerário em consequência da crise. 
O Dr. Cenobelino de Barros Serra, cuja alma 
grande e generosa não conhecia limites, ope-
ra o inditoso e na altura da cárdia remove-lhe 
a mortífera dentadura. Tendo recebido alta, o 
paciente ruma para seu sertão, deixando uma 
promissória para pagamento das despesas 
hospitalares e honorários médicos. Depois de 
um ano, vencido o título e avolumando-se as 
dividas dos Hospitais e dos médicos, o Dr. Ce-
nobelino resolve com dois amigos de confian-
ça, enfrentar, em plena estação das chuvas, as 
precárias estradas do sertão para chegar com 
um “Ford 29” à casa do cliente. A comitiva 
deixa Rio Preto em uma manhã garoenta, não 
sem os protestos dos amigos que desaconse-
lhavam a viagem.  Sertão adentro, o tempo 
fecha-se e, ao entardecer, a tempestade inun-
da a precária estrada, tornando-a um impene-
trável lamaçal. O carro fica suspenso no trilho 

fundo, ladeado pela suntuo-
sa mata e impossibilitando 
de avançar ou retroceder. 
Seguindo o latido dos cães, 
chegam a um rancho e o mo-
rador os informa que o indiví-
duo procurado, apelidado de 
“Zé do Bode”, mora a 12 km 
dali e que a estrada não com-
porta passagem. O bom ho-
mem fornece três montarias 
e assim a comitiva, deixando 
o Ford, ao anoitecer, chega à 
morada do “Sr. Zé”.  O espetáculo é desolador! 
À porta de um rancho coberto de sapé está o 
homem da dentadura, rodeado dos filhos des-
nutridos e maltrapilhos. No terreiro berram um 
velho bode e três cabritas magras-hiperboliza-
das em pingue rebanho de bois pela fantasia 
do caboclo na iminência da morte. “Sr. Zé”, 
surpreso, na realidade de sua infeliz miséria, 
mas esperto e sonhador, reage e se anima. 
Abre as portas de seu rancho aos visitantes; 
propicia-lhe fogo para enxugar-se; divide com 
eles o magro cardápio da família e acomoda-
-os para dormir em improvisada camas de pa-
lha. Os três, pelo cansaço e desapontamento, 
dormem sobressaltados. O Dr. Cenobelino, no 
meio de pesadelos, com frequência desperta 
com a mão na carabina, pronto a ir dar termo 
à vida do homem que tinha salvado da morte. 
Os companheiros o seguram, impedindo o ato 
desatinado. Ao fim de uma horrível noite, final-
mente amanhece.

O Ford, para grande surpresa dos três está 
ali no terreiro. É que durante a noite, debaixo 
de chuva, o “Sr. Zé”, ajudado por peões e com 
duas juntas de bois, emprestadas pelo vizinho, 
o tinha rebocado à porta do rancho.

Reunido o “estado maior” sertanejo, este 
decide rebocar o Ford por mais 15 km até uma 
estrada transitável que ia à balsa do Rio Tietê. 
Dali, pelas estradas mais conservadas e tran-
sitáveis da Noroeste o desafortunado Fordéco 
pode seguir viagem. E assim, sem ver sombra 
de dinheiro e ainda ficando gratos a este povo 
tão amável, os três itinerantes, agarrados nova-
mente a maquina, rumam para alcançar, pelo 

grande circuito Araçatuba, Birigui, Penápolis, 
sua querida Rio Preto. Abatidos, cansados, 
perseguidos pelas chuvas, descansam de noite 
nas fazendas onde encontram boa hospitalida-
de. Durante cinco longos dias, as famílias não 
têm nenhuma notícia dos viajantes, sem nem 
podem sair em socorro deles, pois a implaca-
bilidade das chuvas fechou todos os caminhos.

No sexto dia, bem de manhazinha, apare-
ce na frente do “Café Pinho” o heroico Fordi-
nho com o Dr. Cenobelino e os companheiros, 
cheios de barro, barbudos, com os olhos fun-
dos, por terem tido a ousadia de antever cida-
des, estradas e riquezas, onde permanecia o 
sertão bruto à espera de desbravadores.

Com seu estio refinado de narrar, meu pai 
continua recheando o Editorial com descrições 
de um habitante atento, observador, otimista 
e visionário do crescimento da cidade. Ao fi-
nal, encerra com palavras que hoje, pra nós, 
ressoam em tom de profecia realizada. Assim 
finaliza ele:

.... Rio Preto conta hoje com a recém-criada 
Faculdade de Medicina. Em um primeiro tempo 
limitar-se-á a formar hábeis médicos e técnicos 
para atender aos doentes provenientes da vas-
ta zona geoeconômica cujo centro é São José 
do Rio Preto. Em um segundo tempo estenderá 
suas atividades aos estudos experimentais e de 
pesquisa para prestar seu contributo ao pro-
gresso da Ciência. E assim se fez ...

Pai de Dr. Domingo Marcolino Brasile, Dr. Lino Braile 
(in memorian) foi também médico.
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Artigo

“Erro médico” não, “efeito adverso em saúde” 
Dr. Luís Antonio Velani

O CNJ - Conselho Nacional de Justiça, que regula o 
setor administrativo de todos os Tribunais de Justiça, 
visando organizar os diversos tipos de procedimen-
tos judiciais aplica uma tabela processual unificada 
em que adota números para identificá-los. Assim, por 
exemplo, os números 10503, 10434 e 10440, estão 
relacionados às demandas contra médicos e hospitais 
com o famigerado e muito equivocado título de “erro 
médico” e, portanto, todas as ações indenizatórias re-
lacionadas à área da saúde, distribuídas com pedido 
de indenização por dano moral, dano material ou dano 
estético, automaticamente constarão no sistema dos 
tribunais comot erro médico.

Não é necessário muito raciocínio para verificar a to-
tal impertinência do termo “erro médico”, já atribuído 
quando ainda nem sequer o médico foi citado para se 
defender no processo.

Sem qualquer dúvida há uma condenação prévia, 
posto que não há um erro médico a ser jurisdicionado, mas 
sim uma queixa contra um resultado inesperado ou que não 
alcançou a expectativa do paciente ou ainda um mal resultado, 
porém, a melhor definição seria de “efeito adverso em saúde”. 

A presunção de inocência é um direito fundamental de toda 
pessoa humana, esposada no artigo 11, da Declaração Univer-
sal dos Direitos Humanos de 1.948 e no inciso LVII, do artigo 
5º, da nossa Constituição Federal e, portanto, nenhuma culpa, 
nenhuma imputação, nenhum termo definitivo como “erro mé-
dico” poderá ser aplicado antes do trânsito em julgado de uma 
eventual sentença condenatória. 

Cognominar uma ação judicial contra um Facultativo de erro 
médico é uma injustiça quando ainda o caso não transitou em 
julgado, e que tem sido efetivamente comprovada em cerca de 
mais de 80% dos processos, conforme afirma a maior autori-
dade sobre direito médico em nosso país, o Dr. Miguel Kfouri 
Neto, eminente desembargador aposentado do estado do Para-
ná, no livro “Culpa Médica e Ônus da Prova”, Editora Revista 
dos Tribunais, 1ª edição, página 182. 

O CBC - Colégio Brasileiro de Cirurgiões, visando reparar este 
grave e injusto disparate, apresentou requerimento dirigido ao 
CNJ - Conselho Nacional de Justiça para excluir da tabela de 
nomenclatura processual o termo “erro médico” substituindo 
pelo termo “efeito adverso”.

Além da CNJ, o CBC também entregou uma missiva solici-
tando providencias ao ministro do STF, Dr. Luiz Edson Fachin, 
argumentando ainda a impropriedade do termo erro médico em 
relação as demais profissões, posto que a tabela administrativa 
do CNJ não usa termos como “erro do advogado” ou “erro do 
engenheiro” e tampouco dos demais profissionais liberais. 

Nossa Rio Preto tem o privilégio de contar com um número 
elevado de excelentes profissionais e, vivenciando esta área há 
mais de 30 anos, constato diariamente atos médicos de extre-
ma competência, dedicação e heroísmo que, porém, se o resul-
tado for um efeito adverso, certamente o caso será registrado 
no Tribunal de Justiça como “erro médico”.

Dr. Luís Antonio Velani (OAB-SP 87113) é advogado da APM – Re-
gional São José do Rio Preto.
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Em comemoração aos 97 anos da SMC, a Revista APM publica, a cada
edição, entrevistas com ex-presidentes, em série que irá até o final do ano.

DRA. REGINA MARIA VOLPATO BEDONE  - 51ª DIRETORIA – 2006/2008

97 anos

De sua época de presidente da SMC, das suas experiências, 
o que mais ajudou-lhe depois na sua trajetória?

Dra. Regina Bedone - A cerimônia de minha posse como pre-
sidente da Sociedade de Medicina e Cirurgia (SMC) de São José 
do Rio Preto foi um dia de comemoração e o mais importante da 
minha vida profissional. 

Após concluída nossa gestão, participei 13 anos da Associação 
Paulista de Medicina como diretora distrital e diretora de eventos.

A vivência durante todos esses anos no ambiente associativo 
foi uma experiência muito rica para minha formação em política 
médica e por ter conquistado muitas amizades que me propor-
cionaram crescimento intelectual.

A senhora lembra algum feito mar-
cante da sua gestão e que ainda hoje 
quando olha vê marcas do possível lega-
do que deixou?

Dra. Regina Bedone - Em nossa 
gestão (2006/2008), precisamente em 
março de 2006, a SMC completou 80 
anos de fundação. Tivemos o privilégio 
de celebrar esta data com uma festa 
inesquecível, com participação de mais 
de 300 pessoas. As dependências da 
nossa entidade foram decoradas com o 
tema “O fantasma da ópera” que inspi-
rou beleza e sofisticação.

Em comemoração desta data lança-
mos o livro de memórias “80 anos de 
lutas e conquistas” para que a história 
da nossa entidade não ficasse relegada 
ao esquecimento. Valorizar e respeitar 
o passado da nossa regional é dádiva 
para as futuras gerações de médicos 
da nossa cidade e região.

Participamos do III Fórum de Responsabilidade Civil, Ética e 
Criminal do Médico, realizado na Associação Paulista de Medicina 
e passamos a oferecer assessoria jurídica aos associados. Também 
nesta diretoria lutamos por melhor remuneração dos honorários 
médicos e pela implantação da CBHPM pelos planos de saúde, o 
que se concretizou em janeiro de 2007.

Investimos no Departamento científico e em 2006, como 
exemplo, realizamos 53 reuniões científicas de 14 especialida-
des. Jornadas e Congressos trouxeram lucros significativos.

Abrimos espaços nas dependências da SMC para publicidade 
e com a finalidade de incrementar as nossas receitas.

Fizemos parceria com a Sociedade Brasileira de Mastologia 
apoiando a campanha contra o câncer de mama, a Secretaria 
Municipal de Saúde apoiando o combate à Dengue e outras mais.  

Em dezembro de 2008 inauguramos a academia, com apoio 
da UNIMED, onde os médicos associados e seus familiares trei-
nam e investem em sua saúde e bem-estar, até os dias de hoje. 
Temos orgulho de ter deixado também este legado.

A medicina se transforma no dia a dia. Em termos de asso-
ciativismo, o que a senhora enxerga de diferente agora e quais 
suas perspectivas no futuro?

Dra. Regina Bedone - Em nossa gestão, foram três anos (2006 
a 2008) de muito trabalho, especialmente dedicados ao associa-
tivismo, que sempre foi e é o maior desafio das entidades médicas. 
O associativismo é atitude responsável e necessária para todo 
médico. Em nossa gestão, insistimos nesta meta porque através 
da nossa associação temos representatividade.

Creio que, infelizmente, as entidades continuam carentes de 
sócios, apesar de oferecer muitos benefícios aos associados, in-
clusive no lazer. A nossa SMC tem o privilégio de ter uma área fí-

sica invejável e os departamentos cientí-
fico, de defesa de classe, esportes, social 
e cultural conseguem atrair associados, 
inclusive estudantes de medicina e médi-
cos residentes.

Qual sua avaliação da atuação da 
classe médica e suas entidades repre-
sentativas para a melhoria da saúde pú-
blica e suplementar no Brasil? Há algo 
mais que possa ser feito?

Dra. Regina Bedone - Nossas entida-
des maiores, o CFM e a AMB, lutaram, 
com coragem e sem tréguas, para apro-
var o Ato Médico, a CBHPM e a Emen-
da Constitucional 29 (que destina mais 
recursos para a saúde). Igualmente pro-
testamos contra o aumento expressivo de 
escolas de medicina desde o ano 2000. 
Foi um tempo de muito entusiasmo e 
vanguarda.

Atualmente, estamos passando por 
transformações surpreendentes e inacreditáveis em nossa profis-
são, na política, na sociedade. O slogan proferido pela AMB em 
suas campanhas era “A Saúde pede socorro” e com a finalidade 
de mobilizar a população e a classe médica. Hoje este slogan, 
infelizmente, ainda vigora.

A nomeação do nosso líder Eleuses Paiva para a secretaria 
de saúde do estado de São Paulo encheu-nos de esperança para 
conquistarmos em nosso estado uma saúde que esteja em con-
formidade com os padrões éticos e morais da sociedade. 

O que a senhora gostaria de ver em nossa SMC e que ainda 
não foi realizado? Alguma sugestão para as futuras diretorias?

Dra. Regina Bedone - Esperamos que a nossa regional possa 
investir em temas sobre o Código de Ética Médica, reforçando 
as ações do nosso Conselho (CREMESP). Os jovens médicos, 
principalmente, necessitam aprofundar seu conhecimento das 
normas que devem ser seguidas em sua profissão. A Medicina 
está a serviço da saúde do ser humano e da coletividade e será 
exercida sem discriminação de nenhuma natureza” (Código de 
Ética Médica, 2009).
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Em comemoração aos 97 anos da SMC, a Revista APM publica, a cada
edição, entrevistas com ex-presidentes, em série que irá até o final do ano.

DR. HELENCAR IGNÁCIO - 52ª DIRETORIA – 2009/2011

97 anos

De sua época de presidente da SMC, das suas experiências, 
o que mais ajudou-lhe depois na sua trajetória?

Dr. Helencar Ignácio - O que mais me ajudou foi ter realmente 
se engajado na luta pela classe médica. E esse fato abriu as por-
tas para continuar na APM regional por meio da diretoria da oita-
va região da administrativa por dois mandatos consecutivos. Essa 
luta pela valorização médica influenciou direta e indiretamente 
nas gestões tanto do Departamento Pessoal da Famerp, durante 
dez anos até hoje, quanto como vice-diretor da Faculdade, cargo 
que atualmente ocupo. Também me deu um estímulo muito gran-
de para assumir o Conselho de Administração da Unimed de São 
José do Rio Preto, primeiramente, como diretor e depois como 
presidente. 

Estas facetas múltiplas, combinando o setor público e priva-
do, também colaboraram para o rece-
bimento de outros convites ligados à 
gestão, alguns recusados por absoluta 
incompatibilidade na agenda, e outras 
que me renderam grande repercussão 
e satisfação como, por exemplo, fazer 
parte da equipe de transição do atual 
governo do Estado. 

Minha passagem pela APM Regional 
São José do Rio Preto, primeiramente, 
como tesoureiro e, posteriormente, 
como presidente, realmente significou 
um marco decisivo em minha carreira 
pessoal e profissional, tendo uma gra-
tidão eterna a essa instituição, da qual 
ainda faço parte. 

O senhor lembra algum feito marcan-
te da sua gestão e que ainda hoje, quan-
do olha, vê marcas do possível legado 
que deixou?

Dr. Helencar Ignácio - Dentre ou-
tros, aponto a abertura da APM Regio-
nal para entrada de estudantes de medicina, propiciando o reju-
venescimento do quadro societário e preparando estes médicos 
mais jovens para assumirem futuras posições, futuros quadros 
de liderança na SMC. Esta decisão permanece até os dias atuais, 
o que corrobora com a assertividade desta ação que nós tivemos. 

Nossa gestão também iniciou o processo de acessibilidade na 
Sociedade de Medicina, realizando obras que permitiram ou fa-
cilitaram o trânsito de pessoas a área das piscinas e o anfiteatro 
e neste, iniciou-se a instalação do elevador. 

A medicina se transforma dia a dia. Em termos de associati-
vismo, o que o senhor enxerga de diferente agora e quais suas 
perspectivas no futuro?

Dr. Helencar Ignácio - Infelizmente, houve uma abertura in-
discriminada de escolas de medicina, das quais a maioria não 
oferece qualidade na formação dos estudantes, muitas vezes, 

sem corpo docente devidamente qualificado, sem hospitais-esco-
las e sem vagas suficientes na residência médica para absorver 
a demanda de mais de 40 mil médicos que se formam por ano 
nestas quase 400 faculdades de medicina hoje existentes. 

Hoje, o cenário para o exercício da medicina é muito mais 
desafiador e, além do desequilíbrio na distribuição médica en-
tre as várias regiões do país, nos médios e grandes municípios, 
o médico depende cada vez mais de plantões, geralmente mal 
remunerados e subempregos, distanciando-se cada vez mais do 
consultório privado. 

Apesar da tecnologia e inovação estarem cada vez mais pre-
sentes em nossa prática médica, oferecendo a oportunidade de 
teleatendimento, teleinterconsulta, saúde digital e avaliação da 
jornada do paciente, a inteligência artificial já está influenciando 

e vai influenciar cada vez mais o futuro 
de várias especialidades. Como pers-
pectiva, vejo com otimismo para os 
bons profissionais, bem formados, pois 
todos estes fatores irão favorecê-los e 
serão mais respeitados, especialmente 
procurados com mais afinco pelos pa-
cientes. Com o envelhecimento popu-
lacional e com a ajuda da tecnologia e 
inovação, pacientes nunca deixarão de 
frequentar os nossos consultórios. 

O que o senhor gostaria de ver em 
nossa SMC e que ainda não foi realiza-
do? Alguma sugestão para as futuras 
diretorias?

Dr. Helencar Ignácio - Como suges-
tão, incluiria cursos de gestão, de saú-
de digital e financeiro para os médicos. 
O fato é que precisamos preparar o jo-
vem médico para esta nova realidade, 
para este futuro desafiador. 

Qual sua avaliação da atuação da 
classe médica e suas entidades representativas para a melhoria 
da saúde pública e suplementar no Brasil? Há algo mais que 
possa ser feito?

Dr. Helencar Ignácio - Devido a estes cenários, as entida-
des estão mais atuantes, no entanto, vejo com preocupação os 
médicos mais jovens pouco engajados institucionalmente, em 
todos os sentidos, no CRM, nas sociedades de especialidades e 
nas instituições ligadas à defesa da classe médica. Existe uma 
dificuldade de filiação, inclusive nas sociedades que defendem o 
próprio médico, como a APM e a AMB. Como ação, acho que o 
único caminho por parte dessas entidades médicas para a me-
lhoria da saúde pública e se suplementar é defender a popu-
lação, exigir melhores condições de trabalho, como planos de 
carreira e salários, por exemplo, e proteger os pacientes do mau 
profissional. O caminho é informar e perseverar, sempre.
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O valor inestimável de
cada vida está em sua

dedicação ao
cuidar de pessoas

Dedicar-se a cuidar da saúde é mais que um dom, é uma luta diária 
em busca de mostrar que cada segundo vale a pena. A Togni 

Medicina Nuclear e Ultrassonografia está aqui para contribuir com 
diversas soluções que facilitam a sua missão.

Ultrassom • Cintilografia do Miocárdio • Densitometria Óssea (coluna, fêmur, pediátrica e
corpo total) • Quarto Terapêutico • Gama Pobre • Terapias
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Modelo de remuneração médica
é discutido por APM/AMB

No dia 27 de setembro, a APM e a AMB 
promoveram um webinar para falar sobre 
“Modelo de Remuneração Médica”. O en-
contro foi apresentado e moderado pelo vi-
ce-presidente da APM e secretário geral da 
AMB, Antonio José Gonçalves, que recebeu 
os palestrantes convidados Lígia Bahia, pro-
fessora associada da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, e Henry Sznejder, mestre 
em Saúde Coletiva pela UFRJ e doutor em 
Ciências Médicas pela UERJ. (...)

Lígia Bahia destacou os principais mo-
delos de remuneração, chamados “puros”. 
No caso do “fee for service”, corresponde 
ao pagamento retrospectivo, que é efetu-
ado após o atendimento; no modelo de 
capitação, o pagamento é feito antes de 
receber os cuidados; e o assalariamento, 
que segundo ela, é o menos utilizado.

“Há uma deficiência nos sistemas de 
pagamento puros, visto que o modelo de 
pagamento retrospectivo pode estimular 
uma sobrecarga de cuidados à Saúde, e 
o modelo de pagamento prospectivo pode 

ter um efeito contrário, ele pode estimular 
a não realização de procedimentos que se-
riam necessários para melhoria da saúde 
dos pacientes. Então, gostaria de trazer 
um questionamento para o nosso debate: 
Se nós reformarmos esses modelos, ire-
mos conseguir suprir essas deficiências?”, 
indagou a palestrante.

Em relação à tabela de honorários mé-
dicos, a professora salientou que determi-
na uma parcela considerável dos gastos 
com Saúde; no entanto, há falhas ampla-
mente reconhecidas. Ela apresentou três 
pontos para justificar o raciocínio: o pa-
gamento se o serviço prestado for ou não 
necessário, o pagamento por serviços que 
nem sempre foram executados de forma 
eficiente e a remuneração pelos atendi-
mentos que não atendem aos padrões de 
qualidade estabelecidos.

Conforme pontuou a especialista, es-
sas tabelas existem desde 1967 e per-
manecem basicamente as mesmas, pois 
são muito institucionalizadas e difíceis de 

serem mudadas. Concluindo a palestra, 
ela trouxe dados do Medscape Physician 
Compensation Report 2023, que mostram 
a diferença de remuneração para especia-
listas e médicos de atenção primária.

“Há essa diferença entre os honorários 
para especialistas e médicos de atenção 
primária. Nos Estados Unidos, podemos 
ver que recebem as melhores remunera-
ções os cirurgiões plásticos, ortopedistas, 
cardiologistas, otorrinolaringologistas e 
urologistas”, exemplificou.

Conforme pesquisa exibida por Henry 
Sznejder, por volta de 30% dos gastos 
com Saúde são desnecessários, inefetivos 
ou acima do preço, mas essa porcenta-
gem varia de acordo com o lugar. (...)

Para Sznejder, o modelo ideal para a 
redução de desperdícios seria o alinha-
mento de interesses entre o prestador de 
serviço, as operadoras de planos de saúde 
e os pacientes, de forma que todos sejam 
beneficiados, permitindo o compartilha-
mento dos bons resultados. (...)
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SMC e Automóvel Clube disputam Torneio
de Confraternização, com tênis e truco

A Sociedade de Medicina e Cirurgia e o Automóvel Clube rea-
lizaram, no dia 23 de setembro, um torneio de confraternização 
nas dependências da SMC. Seus associados disputaram 10 par-
tidas de tênis masculino e feminino e 7 jogos de truco, após os 
quais coube à SMC comemorar, mas por vantagem estreita: 9 
vitórias a 8 do Automóvel. Ao final do torneio, no entanto, com 
um belo churrasco e muito chopp, a SMC e o AC sagraram-se 
campeões, pois o que importa é a amizade e o clima de confra-
ternização ao longo deste sábado. Parabéns a todos os jogadores 
e associados que prestigiaram o evento!
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CFM moderniza resolução da publicidade médica
Após um processo que durou mais de três anos, de fazer uma 

consulta pública que recebeu mais de 2.600 sugestões, de re-
alizar quatro webinários e de ouvir as sociedades médicas, o 
plenário do Conselho Federal de Medicina (CFM) atualizou suas 
regras para a publicidade médica. O novo texto vai permitir que 
o médico divulgue seu trabalho nas redes sociais, faça publicida-
de dos equipamentos disponibilizados no seu local de trabalho
e, em caráter educativo, use imagens de seus pacientes, ou de
banco de fotos.

Acesse no link abaixo a resolução CFM nº 2.336/2023, que 
entrará em vigor em 180 dias após sua publicação.

https://sistemas.cfm.org.br/normas/visualizar/resolucoes/
BR/2023/2336

(...) Além de permitir ao médico mostrar o seu trabalho, a nova 
resolução também autoriza a divulgação dos preços das consultas, 
a realização de campanhas promocionais, o uso das imagens dos 
pacientes, investimentos em negócios não relacionados à área de 
prescrição do médico, além de outras permissões.

Se o regramento anterior proibia expressamente o uso de ima-
gens do paciente, o novo texto esclarece como essas imagens 
podem ser usadas. Pela Resolução CFM nº 2.336/23, a ima-
gem deve ter caráter educativo e obedecer os seguintes critérios: 
o material deve estar relacionado à especialidade registrada do
médico e a foto deve vir acompanhada de texto educativo, con-
tendo as indicações terapêuticas e fatores que possam influen-
ciar negativamente o resultado.

A imagem também não pode ser manipulada ou melhorada 
e o paciente não pode ser identificado. Demonstrações de an-
tes e depois devem ser apresentadas em conjunto com imagens 
contendo indicações, evoluções satisfatórias, insatisfatórias e 
possíveis complicações decorrentes da intervenção. Quando for 
possível, deve ser mostrada a perspectiva de tratamento para di-
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ferentes biotipos e faixas etárias, bem como a evolução imediata, 
mediata e tardia.

É comum que o paciente publique em suas redes sociais agra-
decimento ao profissional que o atendeu. Agora, o médico pode-
rá repostar, em suas redes, esses elogios e depoimentos. A única 
observação é a de que o depoimento seja sóbrio, sem adjetivos 
que denotem superioridade ou induzam a promessa de resulta-
dos, esclarece o CFM.

Quando o médico usar imagens de banco de imagens, deverá 
citar a origem e atender as regras de direitos autorais. Quando a fo-
tografia for dos próprios arquivos de médico ou do estabelecimento 
onde atue, deve obter do paciente a autorização para publicação. 
A imagem deve garantir o anonimato do paciente, mesmo que este 
tenha autorizado o uso, e respeitar seu pudor e privacidade.

A Resolução 2.336/23 autoriza a captura de imagens por ter-
ceiros apenas para os partos. Não podem ser filmados por tercei-
ros outros procedimentos médicos. (...)

No Manual será estabelecido critérios para a captura de ima-
gens para publicação pelos médicos, preservando a intimidade e 
à segurança do ato médico para os pacientes.

Continuam proibidos o ensino de técnicas médicas a não-médi-
cos, como previsto na Resolução CFM nº 1.718/2004. “Com esta 
resolução, afirmamos que o médico poderá mostrar para a socie-
dade suas habilidades, mas alguns princípios não podemos abrir 
mão. A vedação do ensino do ato médico a outros profissionais é 
um deles”, pontua o relator da resolução CFM nº 2.336/23, con-
selheiro federal Emmanuel Fortes. Para ele, houve uma mudança 
significativa no sentido da norma. “Antes, praticamente só tínha-
mos vedações. Agora, professamos a liberdade de anúncio, mas 
com responsabilidade e sem sensacionalismo”, define.

(Notícia publicada no site do CFM)

https://sistemas.cfm.org.br/normas/visualizar/resolucoes/
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